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_ Ninguém dá bola
o consultório da agência Florianópolis da

Celesc está fechado. Desde dezembro nenhum

médico atende aqueles milhares de emprega­
dos e, agora em janeiro, eles ficaram também

sem serviço de enfermagem, deixando apreen­
sivos boa parte dos trabalhadores que exercem­
atividades perigosas. Aliás a Celesc está sern

reatízar, com regulartdade, o exames periódi­
cos de saúde nesta agência e na central. Além

disso a Cipa da agência Florianópolis não está
muito motivada: a primeira reunião deste ano

não aconteceu porque só compareceram qua­
tro pessoas.

Alerta
Quem for se aposentar que

tome muito cuidado na com­

provação de tempo de serviço,
pois pelaMP n0381� só se apo­
senta quem pedir antes. a de­
missão do emprego atual. Para
evitar de ficar sem ernprego e
sem aposentadoria cheque an­
tes se -todo tempo de serviço
estã devidamente comprova­
do.

Readmitidos
Os 900 funcionários da

Eletrobrás demitidos em 1990
na famlgerada reforma neo-li­
beral do Governo Collor estão
sendo reintegrados. Acontece
que na época da demissão es­

tava vigindo a clãusuta de es­

tabilidade e portanto houve

parecer favorável do TST à

reintegração.

Vínculo
A revisão do enunciado n0256, que trata da

prestação de serviços por terceíros, e-m vigilân­
cia, limpeza e conservação, emitido pelo TST
no final de ano, está sendo avaliadapela asses­
soria jurídica do stndícato, Neste Interfm,:
como esta revisão ainda não foi apreciada na

Justiça, o sindicato continuará entrando com

ações de vínculo empregatício na Celesc e

Eletrosul.

Reajuste na Celesc
Baseado no IRSM/FAS o reajuste na Ce­

lesc foi de 24,89% em dezembro e 27,35%
em janeiro.

Andlcar Gazaniga, Plinio Fonse­

ca., l\'Iario Fernando deMelo Santos,
RenatoAntonioPratesMenegat, que
eraDl o Conselho de AdIDinistração
da Eletrosul em dezembro de 1991,
mais J"osé_Luiz Al<jueres, presidente
daEletrobrás na época, são-cinco dos
citados no inquérito civil público que
requer a devolução à EIetrosui de

cerca de 15 milhões de dólares por
comprade carvão superfatUrado. Do .

atual presidente da empresa, Clau­
dioAvila daSilva, é requerida a sus­
pensão- do contJ;!ato de abastecimento
de carvão - sob pena de arcar com
multa pessoal de CR$ 100 mil por dia
de atraso e- responsabilidade pessoal
pelo dano que vier a ocorrer da cita-

ção em diante.
.

Eles e mais o Sindicato da Indús­
·tria de Extração de Carvão do Esta­
do de Santa Catarina (Siecesc) e os

direto·res de onze mineradoras

(Realdo Santos Guglielmi, Gilson
Heitor Zanette, Luiz Gabriel Zanet­
te, Fidelis Barato Filho, Euclides da
Silveira, Reginaldo José Guglielrni,
Alfredo .Fbâvío Gazzofa, Wolfgang
Friedrich, José Estrazzulas, Fernan­
do VVebster, .José Milasch) estão sen­
do acusados pelo Procurador da Re­

pública, Rui Sulzbacher, numa ação
civil pública que deu entrada, quin­
ta-feira passada, na 3a Vara da Jus-

-

tiça Federal, de superfaturar o preço
do carvão compr-ado pela Eletrosul.
O· "sobrepreço" calculado é de cerca
de UD1 DÜlhão de dólares por mês.

'

..

Em 20 de dezembro de 1991, o
Conselho de Administração da Ele­
trosul assinou um contrato válido até

1996, para compra de carvão (cerca
de 120mil toneladas/mês), com oSie­
cesc (representando as 11 grandes

mineradoras) sern nenhuma Ucita­

ção, apesar de haverem no mercado

pelo menos estas onze emp�esas que
-

deveriam concorre entre si numa _Ii­
-Citação.

Neste período a tonelada de car­

vão vendida para a Eletrosul que
custava em média 25 dólareslt pas-·
sou para umamédia de 34,95 dólares
a tonelada"! Nem as tentativas das

p�quenas mineradoras que se com­

prometem em vender o carvão a 2_4
dólares à tonela"a (por exemplo a

Carbonífera Belluno Ltda), fez a

Eletrosul pensar em desfazer o con­
trato- tão lesivo aos seus cofres.

A ação dó Procurador Rui Su-Jz­

bacfrer, com 13 páginas, conta em

det�lhes a mecânica da compra de
carvão pela Eletrosul e calc'-:Ila deta­
lhadamente os valores cobrados pela
ntineradoras. Pede· que o preço co­

brado seja reduzido em torno de 7,95
dólares a tonelada. Exigia a·inda,·
numa liminar paralela, que as dife­

renças de preços fossem pagas em

juízo até a ação ser julgada. Em ja­
neiro -a Eletrosul pagaria 4 ntilhões
de dólares às mineradoras pelas 120
Inil toneladas fornecidas em dezem­
bro. A diferençá do sobr-epr-eço fica­
ria em torno de 954 mil dólares, que
seriam pagos em juízo..

Na segunda-feira passada o juiz
�Ivo ToloInini, da 3a Vara, não. conce­
deu esta Ihninar paralela, por enteó­
der que não estava demonstrado que
o prejuízo. com o pagamento seria

irrecuperável.·Seantecipandõ ao jul­
gamento do juiz, a Eletrosul, no dia-
14 de janeiro., efettrou o pagamento.
Pelo contrato ele poderia ser feito até
26 de janeiro.

.
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'Demitidos

Nas Mãos qe Itamar
Na se�ana passada' a Câmara dos Depu­

tados, por.maioria esmagadora, rejeitou as

alterações propostas-pelo Senado sobre -a Ieí
de anistia dos demíudos pejo Governo Col­
lor, remetendo.para o Presidente. da Repúbli­
ca o ônus do veto, ou então, a sanção da lei
nos termos aprovados petaCâmara. Por iro­
nia do" destino o emprego de milhares de
trabalhadores está agora nas "mãos de Itamar.

Foi Itamar quem criou a Comíssão Espe­
cial para levantar as irregularidades e os ar­

bítrios que aconteceram durante a Reforma
Administrativa collorida e é ele quem se cur­

va ao seu- ministro Fernando Henrique Car­
doso que exige veto ao projeto, jogando por ,

terra a expectativa de retorno ao trabalho
,

criada pelo próprío Governo. Negar aanistia
agora' é desconsiderar o próprio trabalho da

Comtssão Especial, criada e� 23/Q6/93,
composta por representantes dos ministérios
da Justiça, Trabalho, Minas e Energia, Co-

URP

munícações, Transportes é Coordenação Na­
cional dos Demitidos. Por quatro meses .fo­
ram "realizados estudos por 60 técnícos que
concluíram que: "não s6 os-servidores foram
prejudicados por este extenso processo de
demissões, mas também as atividades funda-

.

mentais damáquina govemamental sofreram
-folil? Impacto ern sua continuidade. O proces ....

so de Reforma' Administrativa, perpetrado'
durante o Governo Coüor, encontrou-se eí­
vado de inconsistências técnicas e adminis­
trativas. órgãos" empresas e entidades foram .

desatívados sem que se tivesse em qualquer
conta o papel sócio-econôrníco que desem­
penhavam".

O presidente Itamar está numa "sinuca de
bico": ou opta pela política do seu ministro
FHC, ou considera a seriedade do relatório
de mais de 100 páginas da Comissão Espe­
cial, que é um retrato dos desmandos pratica­
dos por Collor.

·0 leão dá mais uma mordida
Quando a Celesc realizou o pagamento da

URP de 1989, ele foi feito sem desconto, de
Imposto de Renda. Muitos empregados
quando fizeram sua declaração acrescenta­

ram este ganho. Outros procuraram a própria
Receita Federal -e refizeram suas deolaraçõ­
es.

Diante da confusão, a Receita solicitou à
Celesc e aos sindicatos a listagem do paga­
mento da URP, mas os sindicatos já haviam
entregue esta listagem ao Besc, onde foi efe­
tuado .0 pagamento. -Então a Receita Federal

. notificou os sindicatos e através do Besc foi

Eeunanda Henrique

forne-cidauma cópia desta listagem. Deposse
dela aReceita Federal irá recalcular o impos­
to devido e notificar as pessoas. Neste caso

não haverá aptícação de muIta.
Sabemos que a- responsabilidade das de-

.. clarações .do. Imposto de Renda é de cada

pessoa. Contudo, neste caso, a Celesc é co­

responsável por não ter incluído este rendi­
mento no documento fornecido a cada �-;.

•• '"

(Declaração de- Rendimentos) .. Portanto, a

empresa tem que �e pronunciar sobre a pos­
sibilidade de facilitar o.pagamento do Impos-
to de Rendaincidentena URP - fevereiro 89.

Para os amigos tudo ...
o aasessorespecial 90 Ministério da

Fazenda, Edmar Bacha, assinou um

contrato no final do mês passado com o

BNDES (banco encarregado das priva­
tizações) para dar UI�a "assessoria" ,no
valor de CR$ 5,8 milhões. Tudo isto foi
sem licitação porque o assessor do mi­
nistro Fernando Henrique tem "notório

saber". Na defesa de Bacha, o ministro
do Planejamento, .Alexis Stepanerrko,
diz que o assessor "trabalhou de graça

. nos últimõs oito meses e por isto não

tem nada, domais ��egeber este dirihciro
agora. 'Quorn se preocupa e fica defen-

dendo salário é burocrata e corporati­
vista e não quem está trabalhando pelo
bem do país".

- Enquanto isto o ministro Femando

Henrique, herdeiro- das polfticas-neoli­
berais deCollor ataca salários e-direitos
dos trabalhadores, que são o etemo elo
vulnerável das políticas conservadoras.
Paralelamente os monopólios, o capital
financeiro continuam intocáveis, se be­
neficiando com altos lucros e contri­
buindo para elevar a concentração de

renda l}0 Brasil, a rnaior do..mundo.
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tiragem de 7.500 exemplares. Conselho Editorial: Fábio Pedro Dai Bó, Arno Veiga Cugnier, Mauro
G. Passos, Glauco C. Marques, Sovenir Mácio Dias e Luiz Cézare Vieira. Editores: Gastão Cassei

(DRTIRS 6166) e Marli Cristina Scomazzon (DRTIRS4966). Ilustrações: Frank Maia. Diagramado e

composto na Estação de Editoração Eletrônica do Sindicato dos Eletricitários de Florianópolis.
Impressão: Gráfica do jornal Diário Cat.arinense.·Redação: Rua Lacerda Coutinho, 149, Fpolis,
SC. CEP: 88015-030. Fone (0482) 22-3866 Telefax: '(0482) 23-5596. Cartas para a Tribuna Livre não
podem ter mais de 30 linhas, e sua publ.icação fica a critério dos editores. As matérias assinadas
não correspondem necessariamente à opinião do jornal.

Intersul .promove Seminário
Nacional sobre Fundações .

A INTERSUL (Intersindical dos Eletricitários
do Sul doBrasil) e aAbrapp (Associação Brasileira
das Entidades Fechadas de. Previdência Privada)
vão promover, dia I" de fevereiro, em Florianópo­
lis, o I Seminário Nacional de Pr�vidência Com-
plementar.

._

Neste encontro será debatida a Seguridade So­
cial. Vários fatos estão colocando em risco os

Fundos de Pensão e a própria Previdência Social.
São

_

eles a revisão. constitucional; o projeto -do
� govemo de reforma da atual lei que regulamenta as
Fundações de Seguridade Social e a resolução bai-

xada pelo ministro Fernando Henrique que obriga
as fundações a aplicarem 35% do seu patrimônio

-

em Notas do Tesouro Nacional, série R (NTN-R)
,

(o que na verdade significa "emprestar" dinheiro ao
govemo ajuros negativos).

.

Representantes dos, partidos políticos no Con­

gressoNacionai como os deputados Gustavo Krau-'
se, Luiz Henrique da Silveira, José Fortunatti,
Eduardo Jorge, Kuyo lha � senadores Esperidião
Arnin e Nelson Wedekin estão sendo convidados

para' os debates. Também devem participar os

membros do Conselho deCuradores e do Conselho

Reunião da Intersul com representantes das fundações e Abrapp

Ataque

Fiscal 'das .Fundações, suas diretorias e repre­
sentantes das ·patroçinadoras, além de dirigentes
sindicais e de associações�profissionais e de apo­
sentados.

As - entidades sindicais 'integr'antes da Irítersu]
também deverão. mobilizar os deputados federais
dos seus' respectivos Estados para participarem do

serninãrio e de todos políticós que puderem mani­
festar seu apoio às emendas daAbrapp/Movimento
Sindical na Revisão Constitucional.

Prograrnaç-ão
do Seminário
13 h - Abertura
Presidente da Abrapp
13h lSrnin - Painel
Leonel Carvalho Castro -- Superinterr-

dente Jurídico da Abrapp
.

Tema: A Seguridade Social ria Conjun­
tura Brasileira

14h ISrnin - Painel
Prof. Rio ·Nogueira .., Consultor âlfiar'ial

.de diversas Fundações
Tema: Problemas Atuariais da Previ­

dência Cornplernentar
14h 4Srnin - Mesa Redonda

Representantes Partidos, Políticos' no

Congresso
Tema: A Posição dos Partidos Políticos

Frente à Seguridade Social
16h 30min � Debate

- Parlamentares e Expositores

visam reservas atuariais
.

. -

-

As Fundações de PrevidênciaPrivada Fechada (Ce­
las, Elos, Previ, Funcef, Valia, Eletroceee,' Telas,
etc ...) que _integram o Sistema de Previdência Com­

plementar, estão sendo alvo de ataques da .mfdia e

Congresso Nacional pelo lobby dos bancos privados
e suas seguradoras e pelo governo federal.

-

O patrirnônio dos Fundos de Pensão destas funda­

ções está hoje próximo de 34 bilhões de dólares. São
as "reservas atuariais" que garantem a compleme-nta­
ção de aposentadoria aos participantes.

O govemo federal, desesperado por dinheiro para
cobrir seus rombos tenta por meios incontitucionais
repassar seus "papéis.podres" _(OFND, CP, NTN-R,
etc). O sistema f'inance.iro privado- (Bradcsco, Itaü,
Unibanco, Bamerindus, seguradoras) querem privati­
zar tudo para abocanhar o patrimônio público a preço
vil. Por isto o esforço do govemo e do setor financeiro
privado em rnodif'icar a atual legislação, principal­
mente a Constituição e a lei 6435/77 que regulamenta
as Fundações de Seguridade Social. Na revisão cons­

titucional já foram apresentadas emendas, de autoria

principalmente dos deputados Maurílio Ferreira
Lima, Rita Camata e Roberto Campos, que suprimem
direitos dos trabalhadores, como a seguridade social
ampla, a irredutibilidade dos benefícios da Previdên­
cia Social, seguro desemprego e proteção social às"
pessoas portadoras de deficiências.

Por isto o movimento sindical, articulado com a

Abrapp está se contrapondo, para .manter estas con­

ql!istas, apresentando "coºt!�-t:-!l1eilçlas" �para as quais
vêm buscando assinatura de deputados e senadores.
Os dirigentes sindicais do Sinergia João Paulo de

S0ll:za e Hélio Bonfim Coimbra foram indicados pela
Intersul para articularem todas ações políticas neces- '

sárias para fazer frente â estarirrvestida. Já foram
.

vrsitados vários parlamentares no Congresso (assina­
ram as emendas até agora: senadores Nelson Wede­
k.in, Jarbas Passarinho, Ronan Tito e os deputados
Dejand�rDalpasquale, AngelaArnin, Victor Faccioni,
Kuyo lha, dentre outros). Os dois sindicalistas repre­
sentarão também o Comando Nacional dos Eletricitá­
rios na sua atuação.

Movimento Nacional em Defesa do
Setor Elétrico

Excelentíssi-tno Senhor
ITAMAR FRANCO

P�esidente. da República
·Prezado Senhor,
Vossa Excelência em sua trajetória

.

de homem público esteve sempre na

defesa dos interesses maiores do país.
Assim, nfls neg�mos a acreditar que o

seu gcrverno
-

passe à História como

aquele que se desfez das empresas de

energia elétrica, petróleo, teleoornuni­
cações e outros setores estratég icos,
que permitiram a industrialização e

deserrvolvimento deste. país.
Aindamais' considerando os efeitos

sociais desastrosos que �eln serido
produzidos pelo modelo neo-liberal
em países �omo o Méx.ico, Argentina,
Venezuela, Inglaterra, Estados Uni­
dos; etc., onde o desemprego', a misé­
ria aumentam na proporção direta do
incremento dos lu·eros dos grandes
oongtornerados éoonôrnicos.

R-econhecemos no entanto que
muitos absurdos 'foram cometidos pe­
las direções de empresas estatais, tam­
bém

.

indicadas por políticos
inescrupulosos aliados aos grandes
cartéis.

.

. Urge então que se constituam as

verdad_eiras empresas púbficas, onde
tenham assento em seus-Conselhos de
Administração os mais diversos seg­
mentos da sociedade, provendo-as de
rneoamsmos que garantam a transpa-.
rêricia e a boa administração.

Em síntese, apelam-os a Vossa Ex­
celência que se engaje efetivamente na
transformação - das empresas estatais
em crrrprcsaspúblic'as, porérn manten--,
do-as sob controle do Estado; pois,
temos certeza que, a prioridade no go­
vemo de Vossa Excelência -é o ser

humano, em contraposição às políti-­
cas nco-Iibcrais; em que este é descar­
tável e supérfluo.

*esta carta foi enviada no dia 12
dejaneiro de 1994.
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Arizona. Dream - França
·1992.Direçã6 de Emir Kusturica. in­

térpretes: Johl!nyDepp, JerryLewis,
Faye Dunaw�;_

.

Vencedor�do Urso de Prata­

Veneza 93" .... 'Os sonhos malucos

do dono de:�_lDa revendedora de
Cadillac, ·��seu sobrinho,' que

quer'viver:;�j..tre os esquimós no
Alaska, e ���Grace, enteada' de
UDla mulh�f quarentona meio
doida. \

. Programação
doCIC

Esta é aprogramação de cinema -

do Centro Integrado de Cultura ate

a próxima quarta-feira. Os eletrici­
târios têmdireito ameia entrada-com

apresentação da carteira do Siner­

gia, conforme .convênio do sindicato
como ClC.

20/01 e 21/01
* 19b 30mill e 21b 30IDin

Como Água Para Cho­
colate

22/01 a 27/01

*19·b 30min

C�gua Para Cho­

colate
* 21b 30nlÍn

ArizoR4 Dream

RESENHA
Como Agua Para Cho­

colate - México 1992 _ realização

.

de Alfonso Arau; roteiro Laura Es­

quivei;música LeoBrower; intérpre­
tes: Marco LeonarditPedro), Lumi

CavazostTita), Regina Torne(Mama

Elena). Duração: 1h 50 min.

A história começa em 1910,
numa regiãomexicana próxima
do Texas. O país está sob a re­

volução de PanchoVillamas na!
casa onde Sê passa a ação do

Cdmequemmanda éMamaEle-'

na. Ela tem três filhas e a mais

nova,Tita,conformea tradição,
não deve se casar para poder
cuidar da mãe na velhice. _Jus­
tamente ela que está apaixona­
da por Pedro; um vizinho•••

RUMO·AO MATADOURO

Luiz Pingue/li Rosa
Físico/professor da UFRJ e

presidente da Alape
. (Associação

Latino-Americana de
Planejamento Energético/('? .

� difícil entender a posição
�e empresários que, em nome

da p'rivatfzaç ão , caminham

corno bois em direção ao mata­

douro para pagarem tarifas de

energia maiores. Jorge Gaibis­

so, da União Industrial Argenti­
na, lamentou em novembro que
"os industriais brasileiros traba­
lhem com energiamais barata,i,
urna vantagem comparativa do
Brasil na competição intema­

oional. A energia elétrica naAr­
gentina e no Chile após a priva­
tização ficou mais cara, como

mostram os dados de tarifas in­
dustriais na tabela abaixo.

venda de energia, comportan­
do-se como grupos financeiros
e não como concessionárias de

serviço público. As tarifas subi­
ram25%.

O general Ei-
.

senhower cu­

nhou a expres­
são "complexo
industrial mili-·
tar" denuncian-

do os interesses

promíscuos ·dos

fabricantes de

armas dentro do .

Estado. AqUI já
se descobriu a

conexão de al­

gumas empresas
com corretores

de favores do

governo,' como

PC Farias, e a de

empreiteiras

US$Il\1:VVH ARG�NTINA CHILE BRASIL

1987 41 36 35
-

1988 40 52 41

1989 41 65 40

1990 - 56 64 40

1991 62 60 34

"1992 98- 60 39

Na Argentina, duas estatais
to européias, urna francesa (EDF)
e outra espanhola (Brrde.sa),
compraram a Endenor e termi­

naram cortando a luz de bairros

da .periferia de Buenos Aires

q�e não podiam. pagar as contas
majoradas, obrigando a inter­

venção do Estado.
Na Inglaterra as empresas

elétricas privatizadas deixaram
de investir no setor. Segundo o

"The Economist" de 23/1O/93�
elas preferem aplicar em outros

setores o que ganham com a

��--.�-�-�-.�.��------

com alguns
parlamentares.
Poder-se-á

acrescentar à

conexão lobby (

da privatiza­
ção-aparelho
do Estado.

Há formas

de relaciona­

.merrto" sofisti­
cadas: apoio a.

campanhas
eleitorais, con­
sultorias pagas
a peso de ouro,

cargos simbólicos remunerados

ou postos de direção nas empre­
sas após sair do govemo. Basta
ver o currículo de algunspolfti­
cos egressos da tecnocracia go­
vernarnental, que adotaram me­

didas econômicas coincidentes

com interesses de grupos pocíe­
rosos.

O ministro Cavaflo, que pro-­
moveu as privatizações na Ar­

geritina, recebe. 12 mil dólares
mensais de uma fundação man­
tida por grupos privados, corno
complemento de salário.Lá isso

é aceito. Nos Estados Unidos,
- advocacia administrativa é cri­

me. Fala-se muito no corporati­
vismo sindical, mas corporaçõ­
es - empresariais que querem

Pinguelli critica privatização

comprar as estatais press.ioriarn
a venda de empresas elétricas.

em interesse próprio.
A corrupção política apurada

pela CPI do Orçamento inspira
preocupação corn o lobby de

grupos econômicos na revisão

daConstituição. Segundo docu­
mento apreendidos, uma em­

preireira que dava. percentUais
das verbas a parlamentares ti­

nha uma estratégia de ação para
garantir �s privatizações corno

lhe interessavam. A empreiteira
se disse vítima de um "complô
de estatais".

O correto seria atrair a parti­
cipação privada para concluir

obras, conservação de energia,
.co-geração, geração inde­

pendente para a rede, expandin­
do a energia elétrica para a reto­
rnada do desenvolvimento, ao

invés de vender usinas amorti­

zadas e pedaçosmais lucrativos

do. setor elétrico, corno a Ligth
e a Escelsa.

(*) parte do texto publicado
na Folha de São Paulo em

31/12/93 ..
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